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Leandro Gomes de Barros
Proprictaros: Filhos de José Fernado da êilva

HISTÓRIA DE

Rogues Mateus

NO RIO DE
6.FRANCISCO
Vou manifestar ao público
de um caso sucedido
dos trabálhos dêste mundo
que comigo tem surtido
minhã vidá tratisitoria
até hoje quanto tem sido

Com idade de seis anos
a escola frequentei
com três anos de idade
todos estudos deixei
foi uma vida tranquila
sete anos que estudei
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Quando deixei a escola
que Poguei a viajar
meu toi homem quo tinha
botou-me a negociar
nas costas de vons cavalos
aceboi de criar

Guendo eu negóciavavia muitoariscado
+

não sofri por tai respeito
sotri 1cr sor namorado

Enr consa deste namôro
eu vou tambem declarar
do ums moça donzela
"Cc eu comecei a amar
achava muito impossivel
"a com tel mos 1.e vasar

ro ingar de que foly
O!ide eu era namorado
Bra lounge em d «ar

1

et e! mpenm mulio arriscado
pol airavessava um rice

E io
a
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Pra mim era muiio bom
devido a mercadoria
por puito que eu levasse
cor bom dinheiro vendia
mesmo por aqueie cravo
que eu tinha em simpatia

ira um cravo periumiado
uma distinta donzeia
não tinha na vizinhança
uma que fosse tão bela
todo mundo me dizia
que eu não casava com ela
Porgue o pai dessa moça
era de um forte braço
«muito rico e poderoso
cheio. de muiio embaraço
todos lhe ovedeciam
era sennor do cangaçoi

vinha um dia com negocio .
tá vinha determivado
pra ronbar a diia moça
ou voltar desenganado
embora depois morresse
sem de nº da ter logrado
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Dirigi-tie a dita casa
para ver O que fazia
só désim por essa fórma
com elá conversária
porém de outra maneira
nunca elã poderia

Certamente assim eu fiz
e me fui bêm acertado
que gntreguei-lhe um papel
até muito descansado
vou agorã explicar
Como ô pápel foi notado

«Iltistré senhora dona
excelentissima senhora
és o galho dê beleza,
aondé a firmeza mora
perdôa-me a confiança.
de um amor quê me devora.

dé vós um pobre amante
a quem mé dispus amát
atrás desta me arriscandô
se queres inê acompanhar

- se consente a tal partidá
o jeitó eu vol procurár
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Recebeu ela o papel
muito apressada entrou
na manhã do outro dia
na saia se apresentou
sorrindo e dando bom-dia
» um papel me entregou

Eu recebi o papei
e fui lendo o que continha
me consagrando o amor
iguaimente o que eu tinha
não encontrei d lerença
da caria dela pra minha

Excelentissimo amanie
esciarecido senhor
há tempo que lhe consagro
meu firme e Izai amor
se me amas com firmeza
encontras a mesma dor

Recebi e fiquei contente
e me Íci muito acertado
em firmeza como a tua
eu nunca tinha encontrado
morrendo por teu respeito
morro muito coensolada
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Aí conversei com ela
marquei o diae a hora
areumei mina bagagem
fazeudo quo ia embora
no d z vuitei
procurei mar

lodo es
sam dar-mie O menc

Com cinco dies dencia
a

1

me
us

o

noca na
Gu lara Dedo +

cavalo 1 o joo
passas 4 ochamado cie

a me com corado
quele longe

sexta at

as seis horas da manhã
eu pouco me demorei
os passedores que tinha
de um em um adulei

Quando foi na
ra beira do rio cheguei
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Me disse um canoeiro
uve são pedia passar
eu dias) treço diniiciro

Ai

é o

um Ge ués der vasse
ealtogn na
Giu C t

acaso nossa
faz isan por uma asneira
quanto mais por sua filha

Por isso amado senhor
eu estou lhe avisando
quando ele chegar aqui
de um em um vaí matando
se nós quietos há de cLorar
chore quem já vem chorando



-8-

Perguntei a minha amante:
senhora, v que se faz?
estamos no meio do caminho
nada de nós ir pra traz
botamos o cavalo n'agua
seguimos em santa paz

Perguntei segunda vez:
tu queres te acabar?
-Sim senhor, respondeu ela
não temos cue esperar
é melhor morrermcs n'agua
do que meu pai nos matar

Lancei o cavalo n'agua
e a Dous fiz um pedido
que fizesse de nós três
e que lhe fosse servido
porem dessas duas almas
fosse um pai compadecido

Tomos indo tudo em paz
porem icgo ace
na correnieze mais forte
foi que o cavalo desceu
chegando no de rioEeito
o cavalo esmoreceu1
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Descemos de agua abaixo.
cem braças podiam ser
deixando o leito do rio
sem nenhum perigo haver
estavamos veudo à hora
o cavalinho morrer

Puxei por uma pistola
para com ela atirar
fei um tiro monstruoso
fez toda agua abalar
senti o cavalo forte
inda melhor no nadar

"Senti o cavalo fortes
em terra firme pisar
era um banco de areia
então fomos descansar
.eGiante tinha um nado
perigoso de passar

Mais adiante tinha cutro
que era muito arriscado
porem o de mais força
eu atrás tinha passado
quando botei o cavalo

. atravessei ac outro lado
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Foi muito grande a alegria
quando em terra pisemos
com a mer e entra es olhos
por mais duma vez tivemos
é geandos prod!

qcu> ds Bous nos

Peocurci lugar sopa vo
ai mesmo
as quatro
0
cu
O da

cinduen ã Cabanas
eguigma no

falar Con qu
1

We chamando Conuso
atrevido e descrdeiro

Eu já estava perdido
disse depois de cercado
não tenho medo da morie
se o tempo me for chegado
morrendo por esta moça
morro muito conselsdo
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Ele aí me respondeu:
bra ti não fiz armadilha

ja em &as

eu cesto vol4

4

o
1 euro amigo

++ esar som mine
Tau) io seremos
ésmeugonroeuscuteus o
ua senia pas vivereros
Dai fui pra casa dele
sem perigo nem receio
chegames na dita casa
com quatro dias e meio
casei com a diia moça
pra mim não ici muito feio



(12)

"Casei com a dita moça
vivo muito bem casado
assim faça quem quiser
para viver descansado
empregando seu amor
a quem ior do seu agrado

FIM Juazeiro 25/04/74

ATENÇÃO!
O teu €0 guia verda-

deiro do teu destino. Queres saber
as artes o ramos do negócios que
deves seguir casamento viagens,
wiudanças, tedras, cores, dias feli.
ses, édocus críticas, e favoráveis,
fortuna, doenças, feliz, os
acontecimentos que estão sujei
tos todvs os -amcs e muitas coisas

êu 4

fo acompanha de
endereço: Tip

Stu Cuzty, 253 - do
as

eso too fia.
TS

Ce HAD. E «ioda
CARE O va arriaraao



[13)

Amors perram-
bucos

Adôro de Pernambuco
seus elevados penedos
adoro morros e vales
abafados de arvoredos
adoro suas campinas
eufeitadas de boninas
pela mão da natureza
adoro seus animais.
seus rios seus minerais
e a vastidão de beleza

Adoro as verdes cortinas
dos bosques de sua matas
adoro a monotonia
das aguas sobre cascatas
adoro seus altos montes
donde tem nascidas às fontés.
que banham seus cafezais
adoro suas lagoas
que despejam nas camboas,
cercadas de larânjais
Adoro de suas pedras
as altas maratachetas.
adoro sobre as florinhas
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os mortos de 1borb'oleias
ssarinho

(US 4 oceaãdo ?nini nos
nos res uaitos das seivas
sétro nous pirilampes
que Deijia ssus a cmpes
entanetados de relvas

Vernamonco é um paraiso
1 so vive do amores
um pampooso jardim

= e brilha corom tlorasA

luata ba «'hanto
do mundo mais estimado

a) seo au sua terra
O meu Pernambuco amado!

NÃO SET; À SER POETA
kaz negocio em se calar
ouvindo o que eu disser
o conselho que eu lhc der
acho bem você tomar
nunes se meta a giosar
numa linguagem correta
se há da iicar paíota
servindo de caçoada
vá trabainar na enxada
não se meta a ser poeta



[15)

MOTE

CORDEIRO É
BOM 6LQSA24QH

Quando faltar minha lira
mando eu não souber glosar
quando condor não voar
quando ferro dor embiza
cuando Deus pregar mentira

gêlo der cator
do escravo fôr senhor
iu na faco da terra

UV!as» monie pem serra
sã

é bom glosador

No dia o mor sec r
sa mulher não der mais frutos
quando huuver 812021 nus brutos
quando peixe não nadar
o quando um morto falar
e no céu houver horror
cuando a terra imóvel for
guando um burro for profeta
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aonde não há poeta
Cordeiro é bom glosador
Vi teu livro quê dizia
a mim não deixou agrave-
porque um poeta bravo
punca teme a porfia
eu acho mais covardia
você me ter insultado
quem é assim malcriado
só come do que não gosta.
toda earta tem resposta
coma consigo calado

FIM-
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SEVERINO JOSE DOS SANTOS
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BANCA TROVAS DO NORTE
Lino Ferreira Neto

"Mercado Publico - Santa Inês - Ma
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